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Pelo controle público
da comunicação

O maior desafio que os movimentos sindical, popular e social 
vão enfrentar na 1ª Conferência Nacional da Comunicação 

(Confecom) será conquistar que a sociedade defina a 
comunicação que deseja.
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Primeira
reunião é 
hoje

Campanha 
Salarial

tribuna esportiva
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Ribeirão Pires realiza
seminário de saúde

CNM-CUT conclui
curso de formação

Saúde e Trabalho

Sindicalismo

Encontro durou o dia todo.
No destaque, Morcegão

Agora, formadores irão atuar em seus sindicatos

Dirigentes, militantes 
e cipeiros nas empresas de 
Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra participaram no 
último sábado do Seminá-
rio de Saúde, que debateu 
políticas para a melhoria 
das condições de trabalho 
a partir da organização dos 
trabalhadores. 

“É o início de um pro-
cesso de formação dos me-
talúrgicos das duas cidades, 
que terá continuidade com 
outras atividades”, disse 
Nelsi Rodrigues da Silva, o 
Morcegão, responsável pela 
coordenação da Regional 
Ribeirão Pires. 

Estímulo
O encontro durou o dia 

todo, com palestras sobre 

“Os trabalhadores 
estão mobilizados e lu-
taremos para conquistar 
acordos que contem-
plem os anseios da ca-
tegoria”, disse o presi-
dente da Federação dos 
Metalúrgicos da CUT, 
Valmir Marques, o Biro-
Biro, sobre a campanha 
salarial, cujas negocia-
ções começam hoje no 
encontro com a banca-
da patronal do Grupo 
3 (autopeças, forjaria e 
parafusos). 

Estão previstas 
mais cinco reuniões 
com o setor até 20 de 
agosto. Os outros gru-
pos definem o calen-
dário das negociações 
nesta semana.

condições de trabalho, se-
gurança, acidentes e formas 
de atuação para preservar a 
saúde dos trabalhadores. 

“O seminário foi uma 
das ações aprovadas no nos-

so planejamento realizado 
no início do ano. Ele foi 
muito positivo e estimulou 
a continuidade das nossas 
atividades de formação”, 
comentou Morcegão.

A Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos 
(CNM) da CUT concluiu, 
na semana passada, em 
São Bernardo, seu curso de 
Formação de Formadores. 
Passaram pelas aulas 20 
dirigentes de todo o País, 
que agora vão implantar ou 
incrementar cursos de for-
mação em suas bases.

Paulo Cayres, o Paulão, 
do CSE na Ford e diretor de 
Formação da CNM-CUT, 
avalia como muito positiva 
a iniciativa porque ela vai 
multiplicar os programas de 
formação da Confederação 
pelo Brasil. “Com o este 
curso, já são 40 companhei-

ros atuando em programas 
de formação”, considerou.

Multiplicação
É isso o que preten-

de fazer Beatriz Pereira, 
diretora do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Joinville. 
“Agora, sou capaz de aplicar 
cursos em minha categoria”, 
afirmou.

Paulo César dos San-
tos, do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Jaraguá do 
Sul, fará o mesmo. “Me 
sinto capaz de aplicar o que 
aprendi, o que dará autono-
mia ao meu Sindicato para 
desenvolver seus próprios 
cursos”, contou.

O São Paulo quer conti-
nuar a série de bons re-
sultados. Para isso, pre-
cisa vencer o Grêmio, 
hoje, às 21h, no Morum-
bi. O principal desfalque 
no Tricolor é Washing-
ton (foto), suspenso.

Michael  Schuma-
cher (foto) vai voltar à 
F1 substituindo Felipe 
Massa até a recuperação 
do brasileiro. O alemão 
começa a preparação fí-
sica para estar apto a pi-
lotar já no GP de Valên-
cia, no dia 23 de agosto.

Depois de 
uma me-
dalha de 
prata com 
g o s t o  d e 
derrota na 

terça-feira, nos 200m li-
vre, o americano Micha-
el Phelps voltou ao lu-
gar mais alto do pódio, 
nos 200m borboleta. De 
quebra, ele bateu o re-
corde da prova, que já 
era seu.

O brasileiro Kaio Marcio 
ficou em quarto lugar na 
prova. Nossa segunda me-
dalha no mundial de es-
portes aquáticos de Roma 
veio ontem mesmo. Felipe 
França (foto) ficou com a 
prata nos 50m peito.

E mais pode vir por aí. 
Cesar Cielo (foto) e 
Nicolas Oliveira dis-
putam a final dos 100m 
livres hoje. Fabíola Mo-
lina nada a final dos 
50m costas.



Jurídico não 
atende hoje

BNDES debate 
crédito na região

Doação de 
sangue

ABC

agenda

notas e recados
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dos Metalúrgicos do ABC 

Preconceito impede votação do Estatuto
Igualdade Racial

Dia do Cipeiro
A comemoração no 

dia 27 do Dia do Cipeiro 
nos remete a uma refle-
xão mais apurada do sig-
nificado dessa organiza-
ção legal que é a CIPA e 
das atribuições, dos com-
promissos e das dificulda-
des que os trabalhadores 
encontram ao assumirem 
essa organização.

A CIPA (Comissão In-
terna de Prevenção de 
Acidentes), com mais de 
60 anos de sua criação, é 
obrigatória para grande 
parte das empresas pri-
vadas, e tem toda sua es-
trutura formalizada pela 
Norma regulamentadora 
nº 5 (NR5) da CLT. 

Recentemente, foi re-
formulada pela chama-
da nova NR5, mas, ape-
sar disso, mantém sua 
estrutura dividida entre 
trabalhadores eleitos e 
trabalhadores indicados 
pelo empregador, entre 

esses, o presidente.
Se, por um lado, a lei 

prevê e regulamenta, por 
outro limita e cerceia a 
ação dos cipeiros eleitos 
no seu dia a dia. 

A falta de tempo livre 
para atuação, a restrição 
à circulação dos cipeiros 
eleitos pelas várias áre-
as da empresa, a perse-
guição, os conflitos com os 
superiores hierárquicos, a 
falta de interlocução com 
quem detém poder de re-
solução e o curto período 
do mandato, um ano, são 
exemplos claros de dificul-
dades. A maior delas, no 
entanto, se refere a falta de 
caráter ativo da CIPA, que 
não pode intervir no pro-
cesso de trabalho, ficando 
sua ação limitada à comu-
nicação aos superiores ou 
à discussão dos problemas 
na reunião mensal.

Ainda assim, na nossa 
categoria temos exemplos 

importantes de como a 
organização sindical dos 
trabalhadores nos locais 
de trabalho pode, a partir 
da lei, conquistar espa-
ços de atuação, tempo li-
vre necessário para atua-
ção, mandatos maiores e 
até mesmo acordos pa-
ra um único sistema de 
representação, o SUR, 
que acaba por integrar 
o trabalho da CIPA nu-
ma instância legítima de 
representação dos traba-
lhadores.

Nesse sentido, a orga-
nização no local de tra-
balho faz a diferença, 
pois, além de dar força, 
legitimidade e magnitu-
de à ação dos cipeiros, 
aumenta o poder dos tra-
balhadores na conquis-
ta de condições de tra-
balho mais saudáveis e 
seguras.
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

saúde

Paga!
Ação do Ministério 
da Justiça cobra 
R$ 600 milhões das 
operadoras Claro e Oi 
por descumprimento das 
regras de atendimento 
ao consumidor. 

Não pode
Justiça decidiu 
fechar 13 pedágios 
do trecho oeste do 
Rodoanel, alegando 
que a legislação proíbe 
cobrança a menos de 35 
quilômetros do marco 
zero da capital, na 
Praça da Sé. 

Na moita
O Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais baixou 
mais de 100 atos 
secretos reajustando 
os salários dos juízes 
e os benefícios dos 
deputados estaduais.

Perigo!
A Organização Mundial 
de Saúde concluiu 
que o bronzeamento 
artificial provoca 
câncer de pele.

Sobrou
O presidente da 
Câmara Federal, 
Michel Temer, disse que 
vai abrir 44 processos 
contra servidores que 
venderam passagens 
aéreas das cotas de 
deputados.

Olha o nó!
No primeiro semestre, a 
Receita Federal multou 
os bancos em mais de 
R$ 4 bilhões alegando 
que eles promoveram 
mudanças contábeis 
para reduzir o lucro 
tributável.

Ataque
A Microsoft e a Yahoo! 
se uniram para competir 
com o Google em buscas 
online e em publicidade.

Pra frente
O presidente
norte-americano,
Barak Obama, disse
que começou o
princípio do fim
da recessão
econômica. 

Prevenção
Por causa da gripe 
suína, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro 
e o Distrito Federal 
também adiaram o 
início das aulas na
rede pública.

Preconceito. Esta é a 
razão pela qual o Estatuto da 
Igualdade Racial está trami-
tando no Congresso Nacio-
nal há 10 anos. Ele chegou 
a ser aprovado no Senado, 
mas voltou para a Câmara 
dos Deputados e está sem 
qualquer previsão de entrar 
em pauta.

O Estatuto prevê maior 
inserção dos afrodescen-
dentes na sociedade por 
meio de políticas afirmati-
vas. Entre seus objetivos 
estão combater a discrimi-
nação racial e promover a 
participação dos negros em 
condições de igualdade e de 
oportunidades.

“Demora pelo mesmo 
motivo que a reforma agrá-
ria não avança”, diz Carlos 
Moura, assessor especial 
da Secretaria Especial de 
Promoção de Políticas de 
Igualdade Racial, um dos 
participantes do último ro-
da de conversa, na noite de 

O terceiro Roda de Conversa ocorreu na última sexta-feira

sexta-feira passada na Se-
de do Sindicato, quando o 
estatuto esteve em debate. 
“Tudo o que surge para be-
neficiar a comunidade negra 
e o pobre é negado”, disse.

Privilégios
Outro debatedor, o 

deputado Luiz Alberto (PT-
BA), membro da Comissão 
dos Direitos Humanos e 
Minorias da Câmara Fede-
ral, avaliou que o Estatuto 
tem um conjunto de pro-
postas que mexe com os 

privilégios da elite e cita dois 
exemplos. Um é a disputa 
entre os ruralistas e os re-
manescentes de quilombos 
pela posse da terra. 

Outro é a pressão da 
grande imprensa contra 
as cotas, já que o estatuto 
prevê uma inserção mínima 
de negros na produção de 
televisão e na propaganda. 
Além deles, o debate contou 
com a participação do depu-
tado Vicentinho (PT-SP) e 
de Elzinha, ex-vereadora de 
Ribeirão Pires.

Com a participação de 
Luciano Coutinho, presi-
dente do BNDES, o Gru-
po de Trabalho (GT) de 
Crédito do ABC promo-
ve debate sobre linhas de 
crédito amanhã, das 9h às 
12h30, no Teatro Cacilda 
Becker, em São Bernardo 
do Campo.

Participarão sindica-
tos de trabalhadores da re-
gião, prefeitos e secretários 
dos governos municipais 
das sete cidades, empre-
sários, representantes de 
bancos públicos e priva-
dos. O GT de Crédito é 
resultado do seminário O 
ABC do Diálogo e do De-
senvolvimento, realizado em 
março deste ano pelo Sin-
dicato dos Metalúrgicos do 
ABC e outras entidades da 
região.

O atendimento do 
Departamento do Jurídi-
co do Sindicato, inclusive 
Previdência, será suspenso 
hoje e amanhã na Sede do 
Sindicato e Regionais.

Deficiência
A Comissão de Pessoas 
com Deficiência 
realiza hoje, 17h30, 
sua reunião mensal no 
Centro Celso Daniel.

Apema
Reunião hoje, na Sede 
do Sindicato, às 17h, 
para discutir resposta 
da fábrica à pauta de 
PLR

Norton Viera de Cam-
pos, amigo da companhei-
ra Vera Lucia Moraes, na 
Kostal, precisa de sangue. 
As doações podem ser fei-
tas no Hospital Anchieta, 
na Rua Silva Jardim, 470, 
Centro de São Bernardo. 
De segunda a sábado, das 
8h às 11h.

Roberto Parizotti

Volta às aulas é 
adiada no ABC

PT de Ribeirão 
debate 50 anos

Os temas da Confecom
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Comunicação é direito de todos

Sérgio Nobre visita trabalhadores

Política Gripe suína

sindicato

SMS

Rosane Bertotti disse que empresas querem boicotar Conferência
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As prefeituras da re-
gião seguiram a recomen-
dação da Secretaria de 
Saúde do Estado e suspen-
deram a volta às aulas nas 
redes municipais de ensino 
como medida de preven-
ção à gripe suína. 

As atividades esco-
lares serão retomadas no 
dia 17 de agosto. Em São 
Bernardo, onde as aulas já 
haviam recomeçado, elas 
serão novamente suspen-
sas a partir de  hoje.

As Fatecs e Etecs tam-
bém suspenderam as aulas. 
Todas marcaram o reinício 
das atividades no próximo 
dia 17. O sindicato das es-
colas particulares orientou 
sua rede a também adiar 
o retorno, mas a decisão 
caberá a cada escola.

O diretório do PT de 
Ribeirão Pires promoverá 
amanhã debate sobre os 50 
anos do nosso Sindicato, 
às 19h, na Câmara de Ve-
readores da cidade.

O encontro irá reunir 
o presidente do Sindica-
to, Sérgio Nobre, e o ex-
secretário-geral, Djalma 
Bom.

Sérgio Nobre, presiden-
te do Sindicato, e os diretores 
Zé Mourão e David Carva-
lho, visitaram os trabalhado-
res na SMS. Acompanhados 
pelo Comitê Sindical, eles 
conversaram sobre vários 
assuntos, entre eles a inter-
ferência da crise econômica 
na campanha salarial.

Depois, tiveram um 
encontro com a direção da 
empresa. 

Amanda Perobelli

Fazer da comunicação 
um direito é um dos maiores 
desafios que os movimentos 
sociais, populares e sindical 
enfrentarão na 1º Confe-
rência Nacional de Comu-
nicação (Confecom), que 
acontecerá entre 1º e 3 de 
dezembro, em Brasília. 

A conferência será um 
debate entre governo e so-
ciedade para definir políti-
cas públicas para o setor. 
Nos últimos dez anos, já 
ocorreram conferências 
sobre 53 setores entre eles 
os da saúde, mulheres e 
educação.

Sociedade
O Confecom atende 

a reivindicação de vários 
movimentos pela demo-
cratização dos meios de co-
municação, uma vez que as 
políticas de radiodifusão no 
Brasil são e sempre foram 
definidas sem a participação 
da sociedade. Isto significa 
que, há décadas, um pe-
queno grupo de empresas 
determina tudo o que ouvi-
mos, lemos e vemos. 

É por isto que jornais, 
rádios e televisão tratam 
greves de trabalhadores  
como caso de polícia, aos 
negros são reservados fun-
ções subalternas em grande 
parte dos programas de 

tevê e as mulheres são con-
sideradas objetos de desejo 
e consumo, entre outros 
exemplos de preconceito e 
violência.

Patrão não quer
Transformar comuni-

cação em um direito sig-
nifica transformá-la numa 
prática que contribua para 
a redução das desigualdades 
sociais, com a construção 
da democracia e cidadania 
no País e permita o acesso 
da população, por meio da 
participação e do controle, 
de todos os meios (jornal, 
rádio, tevê, internet). 

A reivindicação dos 
movimentos sociais é que a 
comunicação seja definida 
pela sociedade, com leis cla-
ras, para servir à promoção 
da educação, da cultura, dos 
direitos humanos, da igual-
dade e à integração do País.

Mas, os donos das em-
presas não querem mudar 
nada. É por isso que o maior 
obstáculo que a Confecom 
enfrenta vem das empresas 
de comunicação, que  boi-
cotam a conferência.

“Para nós, tudo tem 
de ser debatido”, afirma 
Rosane Bertotti, secretária 
de comunicação da CUT e 
membro da organização da 
conferência. “Para os em-

presários a discussão deve 
gerar apenas sobre o futuro 
da internet, porque eles não 

aceitam qualquer debate 
ou política de controle dos 
meios”, conclui.

A partir do tema títu-
lo Comunicação: meios para a 
construção de direitos e de cida-
dania na era digital, os mo-
vimentos defendem que o 
debate deve envolver, entre 
outros, os seguintes assun-
tos: concentração da mídia 

no País (hoje, apenas oito 
famílias controlam tudo ); 
produção independente e 
regional na TV e no rádio; 
políticos donos de rádios e 
TVs (o que é proibido por 
lei); rádios e tevês comuni-
tárias e públicas.


